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RESUMO 

 

 

 

 

 

O efeito conjunto da salinidade, densidade de estocagem e tempo de troca de água no 

crescimento e sobrevivência larval da Crassostrea rhizophorae foram estudados em dois 

experimentos correspondentes ao período do 1º ao 6º dia (experimento 1) e 7º ao 14º dia 

(experimento 2) depois da formação da larva D-véliger. Duas salinidades (25 e 35) e três 

densidades (3, 6 e 12 larvas.mL-1 – experimento 1) e (2, 4 e 8 larvas.mL-1 – experimento 2) 

foram testadas sob três tempos de troca de água (24, 48 e 72h). Diagramas de superfície de 

resposta foram gerados para os dados de sobrevivência e crescimento larval para estimação 

das condições ótimas. A salinidade acima de 32,5 proporcionou a maior sobrevivência larval 

na primeira semana (≥ 50%), mas esta não foi diferente da faixa salina entre 25 e 31 com 

trocas de água acima de 70h. Entre o 7º e o 14º dia de larvicultura a sobrevivência foi maior 

em salinidades inferiores a 26 (≥ 14%).  O crescimento foi superior nos dois experimentos em 

salinidades abaixo de 27. Trocas de água superiores a 36h aumentaram o crescimento e 

sobrevivência larval nos dois experimentos. Todas as densidades utilizadas em ambos 

experimentos não foram diferentes estatisticamente para o crescimento (P>0,05). No entanto, 

a sobrevivência foi maior no experimento 1 nas densidades de 6 (32,56%) e 12 larvas.mL-1 

(37,1%) e no segundo todas as densidades foram estatisticamente iguais. Baseado nos 

resultados deste estudo é recomendado que as larvas de C. rhizophorae sejam cultivadas em 

salinidades inferiores a 27 e trocas de água acima de 36h com densidades de 12 larvas mL-1 e 

8 larvas mL-1, primeira e segunda semana respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 

 

 

 

  

The combined effects of salinity, stocking density and time of water exchange on the 

growth and survival of Crassostrea rhizophorae larvae were studied in two experiments from 

1st to 6th day (experiment 1) and 7th to 14th day (experiment 2) after larvae D-veliger 

formation. Two salinities (25 and 35) and three densities (3, 6 and 12 larvae.mL-1 – 

experiment 1) and (2, 4 and 8 larvae.mL-1 – experiment 2) were tested at three times of water 

exchange (24, 48 and 72h). Response surface diagrams were generated for the survival and 

growth data to estimate optimal conditions. Salinities over 32.5 had the highest survival in the 

first week, but it was not different from the salinity under 26 with water exchanges over 70h 

(≥ 50%). Between the 7th and 14th day of larval rearing, survival was highest in ≤ 26 of 

salinity (≥ 14%).Growth was higher in both experiments with the salinities under 27. Water 

exchanges higher than 36h improved growth and survival in both experiments. All the 

densities used in both experiments did not differ significantly for growth (P>0.05). Although, 

the survival was highest in experiment 1 in the densities of 6 (32.56%) and 12 (37.1%) 

larvae.mL-1 and in the second week there was no statistical difference among the densities 

used. The results indicate that, to maximize growth and survival, C. rhizophorae larvae should 

be cultured at salinities below 27 and water exchanges over 36h with densities of 12 larvae 

mL-1 and 8 larvae mL-1, first and second week respectively. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com a FAO, a contribuição da aqüicultura ao fornecimento global de 

peixes, crustáceos, moluscos e macroalgas continua a crescer mais rápido que todos os outros 

setores produtores de alimentos. Em todo o mundo, desde 1970, a aqüicultura tem crescido 

numa média de 8,9% ao ano, comparado com somente 1,2% das capturas e 2,8% dos outros 

sistemas de produção de alimentos (FAO, 2004).  

A produção mundial através da aqüicultura no ano de 2004 foi de 59,4 milhões de 

toneladas e o Brasil apresentou uma produção de 269.699 t. Durante o período de 1994-2004, 

a captura mundial de moluscos bivalves cresceu somente 10,1%, enquanto que as operações 

de cultivo cresceram 94,5% (FAOa, 2006).  

O cultivo de moluscos é uma área dentro da aqüicultura mundial que vem se 

expandindo rapidamente, representando 22,3% dos rendimentos do setor com 13,2 milhões de 

toneladas em 2004 (FAOb, 2006). Neste mesmo ano, o organismo que apresentou a maior 

produção individual dentre todos as espécies cultivadas foi a ostra do pacífico Crassostrea 

gigas, com 4,4 milhões de toneladas. No Brasil a produção de moluscos em 2004 foi de 

13.063 t, tendo o mexilhão Perna perna como o seu principal produto (10.380 t) (FAOa, 

2006).  

 As pesquisas de cultivo de moluscos (ostras ou mexilhões) no Brasil foram iniciadas 

na década de setenta, quase que simultaneamente em diversos Estados do Brasil, apesar de 

não ter existido nenhum Programa Nacional de Desenvolvimento de Cultivo de Moluscos. 

Tais resultados nos estudos da bioecologia destes organismos foram obtidos de esforços 

isolados de grupos de pesquisas, os quais foram influenciados por experiências estrangeiras, 

que viram nesta atividade uma alternativa para a pesca artesanal, como também para a 

manutenção dos estoques explorados pelas populações ribeirinhas (UFSC, 1997). 

Em relação ao cultivo da ostra do mangue Crassostrea rhizophorae, as experiências 

realizadas pelo Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia (UFBA), através de 

um convênio de cooperação técnica com o Conselho Britânico, foram as precursoras desta 

atividade, quando em 1972, iniciaram um projeto de cultivo denominado Bioecologia da 

Ostra - Jiribatuba – Canal de Itaparica, BA. Outros trabalhos foram realizados com a mesma 

espécie nos estados de Santa Catarina, Ceará, Paraná e Pernambuco (UFSC, 1997.). Todos os 

cultivos de ostra nativa realizados nessa época foram com a utilização de sementes oriundas 

da captação no meio natural (POLI, 1994).  

A necessidade de tecnologia de cultivo larval no Brasil surgiu com o crescimento da 

ostreicultura na década de 1970, que associado ao baixo desenvolvimento de estoques naturais 
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nos países onde a C. gigas foi introduzida, levou a uma alta demanda de sementes 

provenientes do Japão com conseqüente elevação no preço e limite no suprimento destas 

(DONALDSON, 1991).  

 Em 1974, foi introduzida a C. gigas no Brasil pelo Instituto de Pesquisa da Marinha 

do Cabo Frio/RJ, com sementes trazidas da Grã-Bretanha (MUNIZ, 1983), ocorrendo 

posteriormente, em 1975, outra entrada de sementes do "Oyster Research Institute of Sendai" 

(Japão) para o Instituto de Pesca de São Paulo (AKABOSHI et al., 1979). Em 1981, o 

Instituto de Biologia da Universidade Federal da Bahia, importou sementes do "Ministry of 

Agriculture Fisheries and Food, Fisheries Experiment Station, Conway, North Wales" 

(RAMOS et al., 1986).  

A utilização da C. gigas como a espécie principal da ostreicultura brasileira foi 

justificada pelo rápido crescimento da espécie, facilidade de adaptação, bom rendimento de 

carne e um amplo conhecimento biológico mundialmente disponível (AKABOSHI et al., 

1983).  

Atualmente, a maioria dos cultivos de moluscos bivalves no mundo obtém suas 

sementes através da coleta no ambiente natural ou também da coleta de juvenis em áreas que 

apresentem grande abundância. Porém, em outros locais de cultivo, as áreas de coleta não 

existem ou quando existem elas não conseguem suprir a demanda de sementes, ou somente 

apresentam disponibilidade de sementes de forma sazonal. Uma solução para os 

requerimentos de sementes de moluscos bivalves, aplicável a uma produção das espécies de 

maior valor comercial como as almejas, ostras e vieiras, é a produção em laboratório. Esta 

atividade apresenta grandes vantagens sobre a coleta em ambiente natural, pois essas 

sementes são provenientes de reprodutores conhecidos, apresentam uma uniformidade no 

tamanho e podem suprir as necessidades dos produtores quando for necessário. Esse tipo de 

produção pode garantir o suprimento de sementes que não são disponíveis aos produtores em 

bancos naturais, por exemplo, linhagens melhoradas geneticamente ou sementes de espécies 

exóticas (HELM et al., 2004).  

O custo de produção é a principal desvantagem de produzir sementes em laboratório, 

porém devido aos melhoramentos tecnológicos terem atualmente aumentado a confiança e 

viabilidade financeira, se torna possível produzir sementes a preços competitivos. Em 

algumas partes do mundo, os laboratórios são a única fonte de produção de sementes para os 

cultivos comerciais, porém existe ainda uma grande necessidade de fazer com que eles se 

tornem mais eficientes e amplamente aceitos como a fonte principal de sementes (HELM et 

al., 2004).  
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  A produção nacional de sementes de moluscos bivalves, atualmente, resume-se às 

regiões Sul e Sudeste, produzindo basicamente duas espécies, a C. gigas e a vieira Nodipecten 

nodosus. A região Sul está representada pelo Laboratório de Moluscos Marinhos da 

Universidade Federal de Santa Catarina e pelo Laboratório de Pesquisa de Moluscos da 

Universidade do Vale do Itajaí, situados em Santa Catarina e o Centro de Propagação de 

Organismos Marinhos (CPPOM), no Paraná. Na região Sudeste, há apenas um laboratório, o 

Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía de Ilha Grande (IED – BIG), situado em Angra dos 

Reis – RJ. Estas unidades de produção não conseguem atender à demanda crescente nestas 

regiões e esporadicamente os produtores têm que importar sementes e/ou “larvas olhadas” de 

outros países como o Chile e os E.U.A (ANTONIO, 2004). 

 A C. rhizophorae por ser uma espécie que apresenta uma grande distribuição 

geográfica, indo desde o Mar do Caribe até o estado de Santa Catarina no Brasil, apresenta 

poucas pesquisas sobre seus requerimentos, bem como os principais fatores que afetam a sua 

produção em laboratório.  

 Com a construção do primeiro laboratório de produção de sementes de ostra do 

mangue na região Nordeste, mais especificamente em Recife-PE, tem-se a possibilidade de 

realizar uma série de pesquisas básicas, como forma de estudar detalhadamente os aspectos 

biológicos e genéticos. Estes estudos servirão como base para definir os valores ótimos das 

principais variáveis, que façam com que haja um melhor desempenho e melhores resultados 

na produção desta espécie no Nordeste brasileiro, mais precisamente no estado de 

Pernambuco. 

 Essa produção de sementes na região Nordeste permitirá ao setor produtivo, a 

obtenção de sementes com o conhecimento da procedência, diferentemente das obtidas com 

coletores e também contribuir para que o Nordeste torne-se outro pólo de produção de 

moluscos no Brasil.  

O sucesso da produção de larvas de ostras em laboratório é basicamente dependente da 

habilidade em manipular e controlar o ambiente de cultivo (DEVAKIE & ALI, 2000). Desta 

forma o presente trabalho tem como objetivo a determinação dos efeitos dos principais 

fatores, como salinidade, densidade de estocagem e tempo de troca de água, no 

desenvolvimento das larvas da ostra do mangue. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Geral 

 Comparar o efeito de diferentes condições de cultivo e manejo na larvicultura sobre o 

crescimento e sobrevivência das larvas de C. rhizophorae. 

 

2.2. Específicos 

• Comparar o efeito de diferentes salinidades sobre o crescimento e sobrevivência de 

larvas da ostra do mangue em laboratório. 

• Comparar o efeito de diferentes densidades de cultivo sobre o crescimento e 

sobrevivência de larvas nos estágio de D-véliger e umbo-véliger da ostra do mangue 

em laboratório; 

• Comparar o efeito do tempo de troca de água sobre o crescimento e sobrevivência de 

larvas da ostra do mangue em laboratório; 

• Comparar o efeito das interações de salinidade, densidade e troca de água no 

crescimento e sobrevivência larval da ostra do mangue em laboratório; 

• Determinar em que combinação de salinidade, densidade de estocagem e troca de água 

ocorre o melhor crescimento e sobrevivência larval da C. rhizophorae. 
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3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1. Salinidade 

Estudos auto-ecológicos em bivalves tem claramente demonstrado que o 

desenvolvimento, crescimento e sobrevivência são afetados por parâmetros físicos, em 

particular a temperatura e a salinidade, os quais têm sido descritos como “fatores principais” 

para muitos organismos marinhos (KINNE, 1964). 

Salinidade representa um dos fatores ecológicos mais importantes que influencia a 

biologia de estágios planctônicos de organismos estuarinos, como as ostras. Este fator pode 

ser facilmente mensurado, manipulado e controlado, comparado com outros fatores 

(DEVAKIE & ALI, 2000). 

Ostras do gênero Crassostrea geralmente são consideradas como organismos 

eurihalinos (QUAYLE & NEWKIRK, 1989). Pesquisadores têm estudado o efeito da 

salinidade nos padrões de desenvolvimento e crescimento de bivalves na natureza e em 

laboratório (PAUL, 1980; TETTELBACH & RHODES, 1981; KALYANASUNDARAM & 

RAMAMOORTHI, 1986; ROLDÁN-CARRILLO et al., 2005) 

A salinidade é um fator ambiental muito importante na determinação da distribuição 

dos moluscos bivalves (TAYLOR et al., 2004). Mudanças na salinidade podem acarretar 

diferentes respostas fisiológicas em bivalves, tendo sido observada a influência na taxa de 

filtração, consumo de oxigênio (BERNARD, 1983) e a taxa de transporte de partículas sobre 

as brânquias (PAPARO, 1981; PAPARO & DEAN, 1982). 

A influência da salinidade no cultivo de muitos bivalves de importância comercial 

como as vieiras, Pecten fumatus (NELL & GIBBS, 1986); Argopecten irradians 

(MERCALDO & RHODES, 1982) e Argopecten ventricosus (SIGNORET-BRAILOVSKY et 

al., 1996); ostras, Ostrea angasi, Saccostrea commercialis (NELL & GIBBS, 1986); Ostrea 

edulis (CASTAGNA & CHANLEY, 1973), C. gigas (HELM & MILLICAN, 1977), e 

Crassostrea virginica (LOOSANOFF & DAVIS, 1963; ANDERSON & ANDERSON, 

1975); e mexilhões, Mytilus edulis (NELL & GIBS, 1986) tem sido determinada.  

Porém, poucos estudos relativos a influência da salinidade em ostras tropicais como a 

C. rhizophorae (DOS SANTOS & NASCIMENTO, 1985) e a Crassostrea belcheri (TAN & 

WONG, 1996) tem sido realizados. 

Coeroli et al. (1984) reportaram que a faixa salina entre 20 e 30 suportou as maiores 

sobrevivências larvais de Saccostrea echinata em experimentos na Polinésia francesa. Larvas 

de S. commercialis, apresentaram as maiores taxas de crescimento entre 23 e 39 e também as 
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maiores sobrevivências entre 27 e 39 (NELL & HOLLIDAY, 1988). Pesquisa realizada com 

C. belcheri, demonstrou que a maior sobrevivência larval foi verificada entre as salinidades de 

12 e 24, e também nessa faixa foi observado maior crescimento a 18 (TAN & WONG, 1996). 

Helm e Millican (1977), estudando o desenvolvimento larval de C. gigas, encontraram 

o maior crescimento na salinidade de 25. Sudrajat (1990), estudando as ostras Crassostrea 

iredalei e Saccostrea cucullata observou salinidade ótima de 25. Kalyanasundaram & 

Ramamoorthi (1986), trabalhando com a espécie S. cucullata, observaram que a faixa de 

salinidade que apresentou o melhor desenvolvimento larval era entre 15 e 35.  

Com relação ao desenvolvimento larval da C. rhizophorae, Dos Santos e Nascimento 

(1985), verificaram que o melhor resultado estava entre 25 e 37 e Miranda e Guzenski (1999) 

recomendam as salinidades entre 25 e 30.  

 

3.2. Densidade de estocagem  

Outros fatores de grande importância para o cultivo larval de ostras são a densidade 

populacional e a taxa de renovação de água (OLIVEIRA, 1998). Estes fatores e seus efeitos 

no crescimento e sobrevivência larval têm sido pouco estudados, porém são considerados de 

grande importância por determinarem a produção do laboratório. 

Loosanoff e Davis (1963) estabeleceram os princípios gerais da produção de larvas de 

moluscos bivalves, porém recomendavam densidades superiores as toleradas por diferentes 

espécies de moluscos bivalves. Estes autores estudaram o efeito do aumento da densidade em 

Mercenaria mercenaria e C. virginica e determinaram que mesmo havendo uma relação 

inversa entre o crescimento e a densidade de estocagem, a sobrevivência não era afetada. 

Posteriormente a esses estudos, pouco foi realizado na identificação das densidades ótimas 

para diferentes espécies de moluscos (IBARRA et al., 1997). 

Para a vieira Pecten maximus, Gruffydd e Beaumont (1972) testaram densidades 

larvais de 1,5; 10 e 20 larvas.mL-1 e concluíram que as duas densidades inferiores resultaram 

um melhor crescimento. Para Pecten ziczac, Rojas et al. (1988) concluíram que a melhor 

densidade de estocagem foi 5 larvas.mL-1, o mesmo resultado encontrado na larvicultura de C. 

gigas em unidades experimentais de 2L nos primeiros 7 dias após a formação da larva D-

véliger (PONIS et al., 2003). Brown e Robert (2002) utilizaram uma densidade de 5 

larvas/mL em unidades de 20L, durante um experimento com C. gigas durante 16 dias.  

Em geral, os estudos de larvicultura de moluscos bivalves não levam em consideração 

a necessidade da diminuição da densidade de estocagem durante o desenvolvimento larval. 

Wang et al. (1992), testando diferentes densidades no cultivo larval de Moerella iridescens, 
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verificaram essa necessidade, pois as densidades que obtiveram os melhores resultados foram 

30 e 10 larvas.mL-1,  fase D-véliger e umbonada respectivamente.  

Existe também uma grande variação na densidade de estocagem usada para uma 

mesma espécie. Por exemplo, para C. virginica, as densidades larvais variam de 10  

larvas.mL-1 (NEWKIRK et al., 1977) a 5 larvas.mL-1 (MALLET & HALEY, 1983a). Mallet e 

Haley (1983b) reportam que densidades de 35 a 40 ovos.mL-1, apresentaram uma 

sobrevivência para larvas de dois dias de vida de 23,4 a 58,6%. Para M. mercenaria, Rawson 

e Hilbish (1990) e Hilbish et al. (1993), encontraram melhores resultados na densidade de 

estocagem de 10 larvas.mL-1, enquanto que Hadley et al. (1991) em 5 larvas.mL-1. 

 

3.3. Troca de água 

 Normalmente os laboratórios de produção de sementes de moluscos bivalves realizam 

o cultivo larval em sistema estático, ou seja, a água toda é trocada a cada período de tempo. A 

cada troca de água, as larvas são drenadas dos tanques de cultivo através de peneiras e  

retornam para uma nova água em um tanque limpo (SOUTHGATE e ITO, 1998). 

 Durante cada troca de água, normalmente as larvas são analisadas no que se refere a 

locomoção, presença de anormalidades no vélum, coloração e sobrevivência.  

A determinação do tempo de troca de água depende de cada laboratório e do técnico 

responsável, porém Helm e Millican (1977) verificaram que trocas de água mais freqüentes 

que 48h afetavam o crescimento larval. A partir desta observação, trocas de água a cada 48h 

(IBARRA et al, 1997; LABARTA et al., 1999; DOROUDI & SOUTHGATE, 2000; PONIS 

et al., 2003a,b) vem sendo mais utilizada nas larviculturas de moluscos bivalves do que trocas 

diárias (DOROUDI et al., 2002) ou a cada 72h (THOMPSON et al, 1996). 
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Abstract 1 

 2 

The combined effects of salinity, stocking density and time of water exchange on the 3 

growth and survival of Crassostrea rhizophorae larvae were studied in two experiments from 4 

1st to 6th day (experiment 1) and 7th to 14th day (experiment 2) after D-veliger larvae 5 

formation. Two salinities (25 and 35) and three densities (3, 6 and 12 larvae.mL-1 – 6 

experiment 1) and (2, 4 and 8 larvae.mL-1 – experiment 2) were tested at three times of water 7 

exchange (24, 48 and 72h). Response surface diagrams were generated for the survival and 8 

growth data to estimate optimal conditions. Salinities over 32.5 had the highest survival in the 9 

first week, but it was not different from the salinity under 26 with water exchanges over 70h 10 

(≥ 50%). Between the 7th and 14th day of larval rearing, survival was highest in ≤ 26 of 11 

salinity (≥ 14%).Growth was higher in both experiments with the salinities under 27. Water 12 

exchanges higher than 36h improved growth and survival in both experiments. All the 13 

densities used in both experiments did not differ significantly for growth (P>0.05). Although, 14 

the survival was highest in experiment 1 in the densities of 6 (32.56%) and 12 (37.1%) 15 

larvae.mL-1 and in the second week there was no statistical difference among the densities 16 

used. The results indicate that, to maximize growth and survival, C. rhizophorae larvae should 17 

be cultured at salinities below 27 and water exchanges over 36h with densities of 12 larvae 18 

mL-1 and 8 larvae mL-1, first and second week respectively. 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

Keywords: Crassostrea rhizophorae, larval rearing, salinity, density, water exchange. 26 

 27 

 28 
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1. Introdução 1 

A ostra do mangue, Crassostrea rhizophorae, é uma espécie importante para a 2 

exploração comercial ao longo da costa brasileira, principalmente para a região Nordeste do 3 

Brasil. Extensivos bancos naturais, especialmente próximos a áreas urbanas, estão sendo 4 

sobre explorados, e a produtividade desses locais diminuiu significativamente (Lemos et al., 5 

1994). O cultivo de ostras oferece uma possível solução para esse declínio, porém a oferta de 6 

sementes visando uma produção comercial, somente poderá ser realizada através da produção 7 

em laboratório, devido a captação natural não conseguir suprir as demandas desse tipo de 8 

empreendimento. Atualmente, poucos estudos relacionados a produção de sementes de C. 9 

rhizophorae estão sendo realizados no Brasil e ainda não se tem definido um protocolo de 10 

produção para essa espécie.  11 

Estudos auto-ecológicos em bivalves tem claramente demonstrado que o 12 

desenvolvimento, crescimento e sobrevivência são afetados por parâmetros físicos, em 13 

particular a salinidade, descrita como um dos fatores principais para muitos organismos 14 

marinhos (Kinne, 1964). A salinidade representa um dos fatores ambientais mais importantes 15 

que influenciam a biologia de estágios planctônicos de organismos estuarinos, como as ostras. 16 

Este fator pode ser facilmente mensurado, manipulado e controlado, comparado com outros 17 

fatores (Devakie & Ali, 2000). Entretanto, poucos estudos relativos à influência da salinidade 18 

sobre o crescimento e sobrevivência larval de ostras tropicais como a C. rhizophorae (Dos 19 

Santos & Nascimento, 1985; Lemos et al., 1994; Miranda & Guzenski, 1999) e a Crassostrea 20 

belcheri (Tan & Wong, 1996) têm sido realizados. 21 

Outros fatores de grande importância para o cultivo larval de ostras são a densidade 22 

populacional e a taxa de renovação de água. Estes fatores e seus efeitos no crescimento e 23 

sobrevivência larval têm sido pouco estudados, porém são considerados de grande 24 

importância por determinarem a produção do laboratório (Ibarra et al., 1997). 25 

Loosanoff & Davis (1963), estabeleceram os princípios gerais da produção de larvas 26 

de moluscos bivalves, porém recomendavam densidades superiores as toleradas por diferentes 27 

espécies de moluscos bivalves. Estes autores estudaram o efeito do aumento da densidade em 28 

Mercenaria mercenaria e Crassostrea virginica e determinaram que mesmo havendo uma 29 

relação inversa entre o crescimento e a densidade de estocagem, a sobrevivência não era 30 

afetada. Posteriormente a esses estudos, pouco foi realizado na determinação das densidades 31 

ótimas para diferentes espécies de moluscos (Ibarra et al., 1997). 32 

Normalmente os laboratórios de produção de sementes de moluscos bivalves realizam 33 

o cultivo larval em sistema estático, ou seja, toda a água é trocada a cada período de tempo. A 34 
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cada troca de água, as larvas são drenadas dos tanques de cultivo através de peneiras e  1 

retornam para uma nova água em um tanque limpo (SOUTHGATE e ITO, 1998). 2 

A rotina depende de cada laboratório e do técnico responsável, porém Helm e Millican 3 

(1977) verificaram que trocas de água mais freqüentes que 48h afetavam o crescimento larval. 4 

A partir desta observação, trocas de água a cada 48h (Ibarra et al, 1997; Labarta et al., 1999; 5 

Doroudi & Southgate, 2000; Ponis et al., 2003a,b) vem sendo  mais utilizada nas larviculturas 6 

de moluscos bivalves do que trocas diárias (Doroudi et al., 2002) ou a cada 72h (Thompson et 7 

al., 1996). 8 

O presente estudo foi realizado no intuito de identificar a influência conjunta de 9 

salinidade, densidade de estocagem e tempo de troca de água no crescimento e sobrevivência 10 

larval da C. rhizophorae durante os primeiros 14 dias de desenvolvimento, utilizando um 11 

desenho fatorial do tipo 2 x 3 x 3. O desenho fatorial proporciona maior precisão para avaliar 12 

as interações entre os diferentes fatores e permite interpolação das interações em níveis 13 

intermediários dos fatores que estão sendo testados (Doroudi et al., 1999). 14 

 15 

2. Material e Métodos 16 

Experimentos para determinar o efeito da salinidade, densidade de estocagem e tempo 17 

de troca de água na larvicultura de C. rhizophorae foram realizados no Laboratório de 18 

Maricultura Sustentável, Universidade Federal Rural de Pernambuco (LAMARSU–UFRPE), 19 

Recife, Pernambuco, Brasil. Reprodutores maturos de ostra nativa C. rhizophorae foram 20 

coletados do plantel mantido no município de Goiana, Pernambuco, Brasil (7º 40’ 32,96”S, 21 

34º 50’ 33,95”W) e transferidos para o LAMARSU. Os experimentos foram realizados 22 

durante o mês de setembro de 2006.  23 

 24 

2.1. Desova 25 

A liberação dos gametas foi realizada através de indução térmica, utilizando 100 26 

indivíduos adultos (Breese & Malouf, 1975). Após a liberação dos ovócitos e 27 

espermatozóides foi realizada uma estimação do número total de gametas e em seguida a 28 

fertilização dos ovócitos. Aproximadamente 12 milhões de ovos foram incubados em uma 29 

densidade de 30 ovos.mL-1 por 24 horas em um tanque de fibra de vidro com 400 L de água a 30 

25ºC e salinidade de 30.  31 

Após 24h da fertilização, as larvas D-véliger foram coletadas por peneiras de 35µm e 32 

estimada a sobrevivência através da contagem de três alíquotas de 1 mL. Uma amostra de 40 33 



 22 

mL foi fixada em solução de 4% de formol para posterior determinação do tamanho inicial 1 

(comprimento e altura) da população, estimada através da medição de 30 larvas.  2 

 3 

2.2. Cultivo larval 4 

Larvas véliger foram cultivadas sob 3 sistemas de troca de água: 24, 48 e 72h, dividido 5 

em dois experimentos, referentes aos estágios larvais da ostra nativa C. rhizophorae. No 6 

primeiro experimento (1º ao 6 º dia - larva D-véliger) foram utilizadas as densidades de 3, 6 e 7 

12 indivíduos.mL-1 e no segundo experimento (7° ao 14° dia  - larva umbonada) utilizou-se as 8 

densidades de 2, 4 e 8 indivíduos.mL-1. Além do efeito da densidade de estocagem e troca de 9 

água, foi testado o efeito da salinidade, utilizando os valores de 25 e 35 para ambos estágios 10 

larvais. 11 

 Dessa forma, cada experimento constou de 18 tratamentos (combinações de 2 12 

salinidades, 3 densidades de estocagem e 3 tempos de troca de água) com 3 repetições cada, 13 

totalizando 54 unidades experimentais. 14 

Em ambos os experimentos, as larvas foram cultivadas em recipientes de 15 

polipropileno de 3 L. Toda a água salgada utilizada no laboratório foi filtrada através de 16 

filtros de areia, filtros de cartucho (5 e 3µm), esterilizada através de cloração e passadas em 17 

filtro de carvão ativado. A salinidade de 25 foi alcançada através da diluição de água a 35 em 18 

água doce esterilizada. A aeração suave foi fornecida através de soprador e regulada através 19 

de difusores individuais, mantendo um valor médio de oxigênio dissolvido de 6,78 ± 0,16 20 

mg.L-1. A cada troca de água, as larvas eram filtradas em peneiras de 35 e 90µm no primeiro 21 

experimento e 50 e 120µm no segundo. A temperatura média durante os 14 dias de cultivo 22 

larval foi de 24,86 ± 0,4ºC. Não se utilizou nenhum tipo de antibiótico durante a larvicultura. 23 

 A alimentação foi ministrada duas vezes ao dia, 40% pela manhã e 60% a tarde após a 24 

troca de água, composta no primeiro experimento de uma dieta a base de 30 células.µL-1 de 25 

Thalassiosira pseudonana e no segundo com uma dieta mista de 35 células.µL-1 Chaetoceros 26 

muelleri e 15 células.µL-1 T. pseudonana. As microalgas foram cultivadas em sistema batch 27 

utilizando o meio Conway (Walne, 1964) e foram utilizadas na fase exponencial. Em ambos 28 

os experimentos, as mesmas concentrações de alimento foram utilizadas em todas as unidades 29 

experimentais, não levando em consideração o aumento da densidade de estocagem.  30 

As larvas que sobraram após a montagem do experimento 1 foram divididas em dois 31 

tanques de 500 L de fibra de vidro (25 e 35 de salinidade) e mantidas a densidade de 6 mL-1, 32 

com troca de água a cada 48h, aeração suave e alimentação igual a do experimento 1, até o 33 

início do segundo experimento.  34 
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2.3. Variáveis analisadas 1 

 Diariamente, pela manhã, foram mensuradas as variáveis temperatura (ºC), oxigênio 2 

dissolvido (mg.L-1) e em saturação (%), utilizando oxímetro digital (OXI 330 WTW).  3 

Ao final de cada experimento as larvas foram filtradas e fixadas em solução de 4 

formalina a 4% em recipientes de 40 mL. A sobrevivência foi estimada como uma 5 

porcentagem restante da população inicial.  6 

O crescimento em comprimento (máxima dimensão antero-posterior) e altura (máxima 7 

dimensão dorso-ventral) foram dimensionados através da medição de 30 larvas por unidade 8 

experimental. Para as medições, as larvas foram colocadas em câmara de Sedgewick-Rafter e 9 

algumas imagens das larvas (na resolução: 1280 x 960 pixels) foram tomadas utilizando uma 10 

câmera digital acoplada a um microscópio óptico no aumento de 100X. As imagens foram 11 

analisadas utilizando o software ImageTool versão 2.0 para Windows (Universidade do Texas 12 

Health Science Center, San Antonio - TX, USA). Para o experimento 2, como as larvas 13 

apresentaram um tamanho inicial diferente estatisticamente, foi utilizado o percentual de 14 

crescimento (%). 15 

 16 

2.4. Análise estatística 17 

 Os dados obtidos foram analisados estatisticamente com a utilização do programa 18 

estatístico Statistica 7.0 (StatSoft Inc., USA). O tamanho amostral (30 larvas) para as 19 

medições de crescimento foi definido através do método sugerido por Nomura (1960). Os 20 

dados em porcentagem (sobrevivência e percentual de crescimento) passaram por uma 21 

transformação angular do tipo arco-seno, porém somente os dados originais são apresentados. 22 

A normalidade e a homogeneidade dos dados foram verificadas pelo teste de Kolgomorov-23 

Smirnov e Cochran (Zar, 1984), respectivamente. 24 

   Foi utilizada uma ANOVA Multifatorial (2 x 3 x 3) para verificar o efeito da 25 

salinidade, densidade, troca de água e suas interações no crescimento (comprimento e altura) 26 

e sobrevivência das larvas, através da utilização do seguinte modelo:  27 

Y = µ + A + B + C + AB + BC + ABC + e 28 

Nos casos em que foi verificada diferença entre as médias (P<0,05) utilizou-se o teste 29 

de separação de médias de Student-Newman-Keuls (P=0,05). Também foi realizada uma 30 

interação entre os fatores através da Análise de Regressão Múltipla e posteriormente um 31 

confronto das variáveis através dos polinômios ortogonais e superfícies de resposta, utilizando 32 

o programa SigmaPlot para Windows versão 10.0 (Systat Software Inc.). 33 

 34 
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3. Resultados 1 

 2 

3.1. Experimento 1 3 

 O tamanho inicial das larvas foi de 64,42 ± 2,78 e 56,71 ± 2,98 µm, para comprimento 4 

e altura, respectivamente. Os dados médios de crescimento e sobrevivência larval no 6º dia, 5 

cultivadas sob duas salinidades, três densidades de estocagem e três tempos de troca de águas 6 

são mostrados na Tabela 1. 7 

 8 

Tabela 1: Valores médios e respectivos desvios padrões do comprimento, altura e sobrevivência das larvas de C. 9 

rhizophorae obtidos no 6º dia de cultivo nas combinações testadas de salinidade (25 e 35), densidade (3, 6 e 12 10 

larvas.mL-1) e tempo de troca de água (24, 48 e 72h), classificados segundo o teste SNK. 11 

Combinações 
(salinidade/      
larvas.mL-1/h) 

Comprimento (µm) 
± desvio padrão 

(n=90) 

Altura (µm)         
± desvio padrão 

(n=90) 
Sobrevivência (%)     
± desvio padrão 

25/3/24 74,68 ± 6,04abcd 74,40 ± 7,07bc 3,26 ± 0,64ab 

25/3/48 79,02 ± 5,48d 75,26 ± 6,25c 11,61 ± 0,92bc 

25/3/72 77,66 ± 4,78cd 74,94 ± 5,35bc 47,31 ± 15,77fg 

25/6/24 76,91 ± 5,19abcd 72,68 ± 5,13abc 2,90 ± 1,37ab 

25/6/48 77,53 ± 5,15cd 74,60 ± 6,47bc 20,17 ± 6,42cd 

25/6/72 77,26 ± 4,59bcd 72,81 ± 5,15abc 51,61 ± 16,49fg 

25/12/24 75,33 ± 5,09abcd 71,71 ± 6,21abc 3,39 ± 1,39a 

25/12/48 76,72 ± 3,60abcd 72,38 ± 4,03abc 32,43 ± 7,45def 
25/12/72 75,67 ± 4,04abcd 71,49 ± 5,87abc 51,96 ± 11,62fg 

35/3/24 73,90 ± 4,15abc 67,09 ± 3,84a 3,36 ± 1,70ab 

35/3/48 72,87 ± 3,92abc 66,67 ± 3,56a 61,80 ± 6,03g 

35/3/72 75,11 ± 3,09abcd 68,49 ± 4,55ab 25,97 ± 3,36cde 

35/6/24 72,31 ± 4,47a 68,00 ± 4,42a 20,32 ± 6,57cd 

35/6/48 74,21 ± 3,75abc 66,67 ± 4,75a 48,51 ± 13,06fg 
35/6/72 74,13 ± 3,33abc 67,35 ± 3,72a 51,89 ± 5,09fg 

35/12/24 72,30 ± 3,90ab 67,92 ± 4,11a 32,08 ± 1,72def 
35/12/48 73,43 ± 3,57abc 66,79 ± 3,68a 43,54 ± 6,53efg 
35/12/72 73,88 ± 3,13abc 67,05 ± 3,65a 59,23 ± 9,74g 

Letras indicam a ordem de significância (SNK; P<0,05) 12 

 13 

Todos os fatores com exceção da interação salinidade x densidade (P = 0,1942) e 14 

densidade x tempo de troca de água (P = 0,0656), apresentaram efeito significativo sobre a 15 

sobrevivência (P<0,05).  16 

 Dentre as variáveis testadas, salinidade e tempo de troca de água apresentaram efeito 17 

significativo no comprimento das larvas, porém somente a salinidade teve efeito na altura 18 

(P<0,05). Os efeitos da salinidade e troca de água sobre o crescimento (comprimento e altura) 19 

e sobrevivência larval são mostrados nas Figuras 1 e 2, respectivamente. 20 
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 Através da análise de regressão múltipla entre o crescimento e o efeito da salinidade e 1 

troca de água foram observados que r2=0,7667 (comprimento) e r2=0,8904 (altura) 2 

determinaram uma correspondência significativa para ambos os dados. Em relação a 3 

sobrevivência, também foi verificada correspondência significativa com o efeito da salinidade 4 

e troca de água (r2=0,6624).  5 

(A) 6 

 7 

(B) 8 

 9 
Figura 1: Superfície de resposta do comprimento (A) e altura (B) (µm) das larvas de C. rhizophorae ao 6º dia, 10 

cultivadas sob diferentes combinações de salinidade (25 e 35) e troca de água (24, 48 e 72h). 11 

  12 



 26 

Através da análise da Figura 1 pode-se observar que o maior comprimento (superior 1 

ou igual a 77µm) foi alcançado em salinidades inferiores a 27 e trocas de água entre 36 e 70h. 2 

A maior altura (igual ou superior a 74µm) foi verificada em salinidades iguais ou inferiores a 3 

25 e trocas de água entre 44 e 54h. Com o aumento da salinidade acima de 34,5 foram 4 

verificados os menores valores de comprimento (73µm) e altura (67µm).  5 

 A sobrevivência apresentou duas áreas de superfície de resposta igual ou superior a 6 

50%, a primeira delimitada pelas salinidades de 25 a 31 com trocas de água acima de 70h e a 7 

segunda com salinidades superiores a 32,5 e trocas de água entre 46 e 65h. Com trocas de 8 

água inferiores a 35h a sobrevivência apresentou seu valor mais baixo (10%).  9 

As densidades de estocagem testadas não apresentaram diferença significativa 10 

(P>0,05) para o crescimento, porém para a sobrevivência, as densidades de 6 e 12 larvas.mL-1 11 

foram estatisticamente superiores a densidade de 3 larvas.mL-1. 12 

 13 
Figura 2: Superfície de resposta da sobrevivência (%) das larvas de C. rhizophorae ao 6º dia, cultivadas sob 14 

diferentes combinações de salinidade (25 e 35) e troca de água (24, 48 e 72h). 15 

 16 

3.2. Experimento 2 17 

As larvas de C. rhizophorae foram cultivadas entre o 7 e o 14º dia em duas salinidades 18 

(25 e 35), sendo o tamanho inicial das larvas para iniciar o experimento 2, estatisticamente 19 

diferente e igual a 82,44 ± 4,67 e 82,13 ± 6,77 µm e 78,89 ± 3,31 e 74,91 ± 4,49 µm, 20 

comprimento e altura respectivamente.  21 

Comparando-se isoladamente os valores finais, no 14º dia de cultivo, de comprimento 22 

e altura nas salinidades de 25 e 35, se pôde constatar que as variáveis testadas (densidade e 23 
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troca de água) não influenciaram os resultados (P>0,05). Porém em relação à sobrevivência, 1 

tanto as variáveis testadas como a interação delas (densidade x troca de água), apresentaram 2 

influência nos resultados (P<0,05). Os tamanhos finais das larvas são apresentados na Figura 3 
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Figura 3: Crescimento médio em comprimento e altura (µm) e respectivo desvio padrão das larvas de C. 6 

rhizophorae, obtido no 14º dia de cultivo nas combinações testadas de salinidade (25 e 35), densidade (3, 6 e 12 7 

larvas.mL-1) e tempo de troca de água (24, 48 e 72h). Tamanho médio inicial das larvas de 25 de 82,44 ± 4,67 e 8 

82,13 ± 6,77 µm e 35 de 78,89 ± 3,31 e 74,91 ± 4,49 µm, comprimento e altura, respectivamente. 9 

 10 

Os valores médios dos percentuais de crescimento (PC) do comprimento e altura e 11 

sobrevivência das larvas no 14º dia, cultivadas em duas salinidades, três densidades de 12 

estocagem e três tempos de troca de águas diferentes, são mostrados na Tabela 2.  13 

 14 
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 28 

Tabela 2: Valores médios e respectivos desvios padrões dos percentuais de crescimento (PC) do comprimento e 1 

altura e da sobrevivência das larvas de C. rhizophorae obtidos no 14º dia de cultivo nas combinações testadas de 2 

salinidade (25 e 35), densidade (2, 4 e 8 larvas.mL-1) e tempo de troca de água (24, 48 e 72h), classificados 3 

segundo o teste SNK. 4 

Combinações 
(salinidade/  
larvas.mL-1/h) 

PC Comprimento (%) 
± desvio padrão   

(n=90) 

PC Altura (%)         
± desvio padrão 

(n=90) 
Sobrevivência (%)    
± desvio padrão 

25/2/24 7,28 ± 6,71ab 11,36 ± 10,42abc 11 ± 0,50gh 

25/2/48 18,40 ± 6,44ab 28,70 ± 10,08abcd 15,13 ± 3,21h 

25/2/72 17,52± 3,92ab 30,86 ± 4,44bcd 6,57 ± 0,26cdefg 

25/4/24 13,12 ± 11,71ab 21,02 ± 19,31abcd 4,20 ± 2,17abcde 

25/4/48 21,02 ± 9,43b 33,08 ± 13,03cd 13,83 ± 2,96h 

25/4/72 13,56 ± 4,82ab 26,45 ± 7,16abcd 5,61 ± 0,11bcdef 

25/8/24 17,29 ± 15,06ab 27,20 ± 17,24abcd 3,13 ± 1,32abc 

25/8/48 18,05 ± 4,98ab 32,88± 5,49bcd 14,86 ± 4,35h 
25/8/72 21,34 ± 5,87b 36,00 ± 8,08d 8,56 ± 2,35fg 

35/2/24 7,79 ± 1,65ab 17,59 ± 8,47abcd 5,73 ± 0,23bcdef 

35/2/48 3,33 ± 1,38a 7,58 ± 2,48abc 7,03 ± 1,40defg 

35/2/72 3,45 ± 1,82a 7,60 ± 2,19ab 5,81 ± 0,26bcdef 

35/4/24 5,35 ± 2,81ab 13,59 ± 9,69abcd 2,75 ± 0,92ab 

35/4/48 3,47 ± 1,26a 9,16 ± 3,73abc 6,72 ± 1,03cdefg 
35/4/72 3,46 ± 0,82a 5,94 ± 2,02a 5,84 ± 1,03bcdef 

35/8/24 5,42 ± 4,11ab 10,84 ± 5,76abcd 3,9 ± 1,54abcd 
35/8/48 3,84 ± 1,12a 7,89 ± 1,92ab 8,21 ± 0,96efg 
35/8/72 4,08 ± 0,39a 8,36 ± 2,34abc 2,33 ± 1,11a 

Letras indicam a ordem de significância (SNK; P<0,05) 5 

  6 

Os percentuais de crescimento do comprimento e da altura foram influenciados 7 

estatisticamente (P<0,05) pela salinidade e pela interação salinidade x troca de água (Figura 8 

4). A sobrevivência foi influenciada por todos os fatores e suas interações, com exceção da 9 

interação salinidade x densidade (P>0,05). A Figura 5 apresenta a sobrevivência em função 10 

das interações de salinidade x troca de água e densidade de estocagem x troca de água. 11 

Através da análise de regressão múltipla entre os percentuais de crescimento e o efeito 12 

da salinidade e troca de água foram observados que r2=0,7915 (PC do comprimento) e 13 

r2=0,7244 (PC da altura), determinando uma correspondência significativa para ambos os 14 

dados. Em relação à sobrevivência não foi verificada correspondência com o efeito da 15 

salinidade e troca de água (r2=0,2493). 16 

 17 

 18 

 19 

 20 
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(A) 1 

 2 

(B) 3 

 4 
Figura 4: Superfície de resposta dos percentuais de crescimento (%) do comprimento (A) e altura (B) das larvas 5 

de C. rhizophorae ao 14º dia, cultivadas sob diferentes combinações de salinidade (25 e 35) e troca de água (24, 6 

48 e 72h). 7 

 8 

O maior PC do comprimento (igual ou superior a 18%) foi observado em salinidades 9 

inferiores a 26 e trocas de água entre 42 e 68h e o maior PC da altura (superior ou igual a 10 

30%) foi verificado em salinidades inferiores a 26 e trocas de água acima de 43h. As 11 

densidades de estocagem foram estatisticamente iguais (P>0,05). Os menores percentuais de 12 

crescimento, tanto para comprimento como altura, foram verificados em salinidades ≥ a 34.  13 



 30 

 A sobrevivência obteve seu maior valor (superior ou igual a 14%) em salinidades 1 

inferiores a 26 e trocas de água entre 44 e 54h e em qualquer uma das densidades testadas (2, 2 

4 e 8 larvas.mL-1). 3 

(A) 4 

 5 

(B) 6 

 7 
Figura 5: Superfície de resposta da sobrevivência (%) das larvas de C. rhizophorae ao 14º dia, cultivadas sob 8 

diferentes combinações de salinidade (25 e 35) e troca de água (24, 48 e 72h) (A) e densidade de estocagem (2, 4 9 

e 8 larvas.mL-1) e troca de água (24, 48 e 72h) (B). 10 

 11 

 12 
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4. Discussão 1 

 No presente estudo, a embriogênese de C. rhizophorae sob temperatura de 25ºC e 2 

salinidade de 30 esteve de acordo com Dos Santos e Nascimento (1985), que verificaram para 3 

a mesma espécie, que a maior formação de larvas-D, 24h após a fertilização, ocorreu nas 4 

temperaturas de 20 e 25ºC e entre as salinidades de 25 e 37.  Tan e Wong (1996) observaram 5 

para C. belcheri, uma ostra tropical da Malásia, salinidades ótimas de 24 a 30 para o seu 6 

desenvolvimento embrionário e concluíram que as ostras tropicais em geral necessitam de 7 

maiores salinidades para o desenvolvimento de ovos a larvas-D. Sudrajat (1990), testando o 8 

efeito da salinidade no desenvolvimento embrionário de C. iredalei e Saccostrea cucullata, 9 

encontrou a salinidade ótima de 25. O comprimento inicial das larvas de C. rhizophorae 10 

observado neste trabalho (64,42 ± 2,78) foi maior que comprimento de 57,6 µm encontrado 11 

por Miranda e Guzenski (1999), utilizando salinidade de 30 e temperatura de 25ºC na 12 

incubação dos ovos a larva-D.  13 

No primeiro experimento, a maior sobrevivência (≥ 50%) foi verificada em 14 

salinidades superiores a 32,5, porém esta foi similar a salinidade entre 25 e 31 com trocas de 15 

água acima de 70h. Lemos et al. (1994) corroboram os resultados encontrados no presente 16 

trabalho verificando que até o sétimo dia de cultivo salinidades superiores a 30 resultavam em 17 

melhores sobrevivências. 18 

No segundo experimento as salinidades ≤ 26 determinaram a maior sobrevivência 19 

larval (≥14%). Este resultado é apoiado por diversos autores que reportam que a salinidade 20 

abaixo da oceânica tem sido observada como sendo a mais ideal para o desenvolvimento 21 

larval e sobrevivência de ostras como O. edulis (22,5 a 27) (Davis & Ansell, 1962), C. 22 

virginica (17,5 a 27) (Davis & Calabrese, 1964), C. rivularis (20) (Breese & Malouf, 1977), 23 

C. gigas (25) (Helm & Milican, 1977), S. echinata (20 a 30) (Coeroli et al., 1984), C. iredalei 24 

(20 a 30) e S. cucullata (25 a 30) (Sudrajat, 1990) e C. belcheri (12 a 24) (Tan & Wong, 25 

1996). 26 

O crescimento das larvas foi influenciado somente pela salinidade e pela troca de água 27 

nos dois experimentos. Os melhores resultados de crescimento (experimento 1) e percentual 28 

de crescimento (experimento 2), em comprimento e altura, foram observados em salinidades 29 

inferiores a 27. Estas salinidades (≤27) situam-se entre a faixa de 25 e 30 descrita como sendo 30 

a que promove o melhor crescimento em C. rhizophorae (Lemos et al., 1994). 31 

Helm e Millican (1977) observaram que trocas de água mais freqüentes que 48h 32 

afetavam negativamente o crescimento larval de C. gigas. Yan et al. (2006) verificaram que 33 

trocas de água de 50% a cada 72h, determinavam o melhor crescimento larval em Ruditapes 34 
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philippinarum. Lemos et al. (1994) e Miranda e Guzenski (1999) utilizaram a troca de água a 1 

cada 48h em larviculturas de C. rhizophorae.  2 

No presente trabalho, o melhor crescimento larval e sobrevivência em ambos os 3 

experimentos, foram verificados em trocas de água acima de 36h. Estes resultados concordam 4 

com os obtidos por Oliveira (1998) que testou o efeito de três tempos de troca de água (24, 48 5 

e 72h) obtendo a melhor sobrevivência larval de C. gigas, durante a primeira semana, com 6 

trocas de água a acima de 24h. A troca de água a cada 48h (Ibarra et al, 1997; Ponis et al., 7 

2003a,b; Labarta et al., 1999; Doroudi & Southgate, 2000) vem sendo a mais utilizada nas 8 

larviculturas de moluscos bivalves. A utilização de trocas de água superiores a 36h, apresenta 9 

uma redução nos custos de produção, no manejo e no estresse gerado nas larvas. A troca de 10 

água diária afetou negativamente todos os resultados, possivelmente devido ao estresse 11 

gerado nas peneiragens e lavagens das larvas.  12 

O efeito da densidade de estocagem no crescimento larval de moluscos bivalves 13 

normalmente é reportado como tendo uma relação inversa, ou seja, o melhor crescimento é 14 

alcançado nas menores densidades (Davis, 1953; Gruffydd & Beaumont, 1972; Rojas et al., 15 

1988; Ibarra et al., 1997; Miranda & Guzenski, 1999). O presente estudo não verificou esta 16 

tendência, uma vez que as três densidades de estocagem utilizadas foram estatisticamente 17 

semelhantes nos dois experimentos. Possivelmente este fato ocorreu devido as densidades 18 

utilizadas se encontrarem dentro de um intervalo pequeno, as quais são comumente utilizadas 19 

em laboratórios de produção. Entretanto, a sobrevivência foi afetada pela densidade de 20 

estocagem nos dois experimentos, sendo ao final da primeira semana (experimento 1) o 21 

melhor resultado observado nas densidades de 6 (32,56%) e 12 larvas.mL-1 (37,10%). Na 22 

segunda semana, a sobrevivência nas densidades testadas foram estatisticamente similares. 23 

Dessa forma, se torna mais viável economicamente para uma hatchery o uso das densidades 24 

de 12 e 8 larvas.mL-1, primeira e segunda semana respectivamente. 25 

A baixa sobrevivência obtida no experimento 2 pode estar relacionada com a não 26 

utilização de antibióticos e/ou com a dieta utilizada. Estudos realizados com o cultivo larval 27 

de C. rhizophorae sem o uso de antibiótico somente conseguiram chegar ao 7º dia (Miranda e 28 

Guzenski, 1999) e 9º dia (Lemos et al., 1994). O uso de antibióticos como cloranfenicol 29 

(Ponis et al., 2003b), estreptomicina e penicilina (Thompson, 1996), entre outros ainda é 30 

comum em hatcheries.  31 

Durante o experimento 1, a dieta monoalgal baseada na utilização de T. pseudonana e 32 

durante o experimento 2 com o acréscimo da diatomácea C. muelleri, podem não ter suprido 33 

as necessidades nutricionais das larvas de C. rhizophorae. Porém, a microalga T. pseudonana 34 
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foi utilizada como único alimento durante larvicultura de C. gigas, obtendo melhores 1 

resultados em relação à sobrevivência e crescimento larval quando comparada com a espécie 2 

Pavlova lutheri, comumente utilizada em laboratórios de produção de sementes de moluscos 3 

bivalves (Thompson et al., 1996). Também é conhecido que espécies do gênero Chaetoceros 4 

em geral são consideradas como alimentos com bom valor nutricional para bivalves e C. 5 

muelleri (=gracilis), em particular, tem se apresentado como uma das espécies de maior valor 6 

nutricional para ostras (Enright et al., 1986a,b).  7 

Baseado nos resultados deste estudo é recomendado que as larvas de C. rhizophorae 8 

sejam cultivadas em salinidades inferiores a 27 e trocas de água acima de 36h com densidades 9 

de 12 larvas mL-1 e 8 larvas mL-1, primeira e segunda semana respectivamente. 10 

Torna-se necessário a realização de futuros estudos que testem uma maior faixa de 11 

salinidade e densidades mais elevadas, além de realizar essas comparações durante todo o 12 

desenvolvimento larval até o assentamento.  13 

Outro fator que deve ser levado em consideração é a temperatura utilizada, a qual não 14 

foi manipulada durante o experimento, porém esta variável deve ser avaliada ao longo do ano, 15 

para verificar se em épocas mais quentes, os resultados seriam similares aos observados neste 16 

trabalho.  17 

 18 
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5. COMENTÁRIOS FINAIS   

Baseado nos resultados deste estudo é recomendado que as larvas de C. rhizophorae 

sejam cultivadas em salinidades inferiores a 27 e trocas de água a cada 48h com densidades 

de 12 larvas mL-1 e 8 larvas mL-1, primeira e segunda semana respectivamente. 

Torna-se necessário a realização de futuros estudos que testem uma maior faixa de 

salinidade e densidades mais elevadas, além de realizar essas comparações durante todo o 

desenvolvimento larval até o assentamento.  

A alimentação das larvas de C. rhizophorae, deve ser mais bem estudada, 

principalmente referente a determinação da melhor dieta algal, quantidade de alimento e 

freqüência alimentar. 

O sistema de troca de água (estático), utilizado no presente trabalho deve ser 

comparado com sistemas contínuos ou parcialmente contínuos com reutilização da água, os 

quais podem ser viáveis para a produção de sementes de C. rhizophorae no LAMARSU, por 

desprover de água em abundância, além de poder aumentar a produção em pequenas unidades 

de cultivo. 

Outro fator que deve ser levado em consideração é a temperatura utilizada, a qual não 

foi manipulada durante o experimento, porém esta variável deve ser avaliada ao longo do ano, 

para verificar se em épocas mais quentes, os resultados seriam similares aos observados neste 

trabalho.  
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